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CAPÍTULO3

EXIGÊNCIASMINERAISEMUMACULTURADE SERINGUEIRA

Henrique Paulo Haagll
Newton Buen021
Janar da Paes Pereira2/

1. INTRODUÇÃO

A seringueira é uma planta nativa do Brasil e as primeiras ten
tat1 vas racionais de implantação desta cul tura no pais foram em 1928 em
Fordlândia, e em 1932, em Belterra, no Estado do pará.

As duas tentativas de plantios resul taram em fracassos devido ao
mal das folhas causado por um fungo (frU_CA.ocy-c<.uA u-Lei...). ~nta anos mais
tarde, em 17 de julho de 1972, foi criado o primeiro programa de incentivo à
produção de borracha natural - PROBORI e em 3 de outubro de 1977 o PROBOR
II e em 23 de abril de 1981 o PROBORIII.

Os três programas objetivaram reduzir a dependência de importa
ção de borracha natural em conseqüência da redução da produção nacional e d0
aumento da demanda por parte das indústrias. Apesar do esforço governamental
de introduzir o cultivo da seringueira correspondendo, aproximadamente, ao
segu1~te número de árvore~ - PROBORI 6.560.232; PROBOR11 - 35.305.396 e
PROBORIII 8.529.920. A maior é ainda obtida através dos seringais nativos
cano mostram os dados do Quadro 1.

Quadro 1 - Evolução da produção de borracha natural, segundo suas
fontes no periodo 1979/1983 (em 1000 t/peso seco).

Discriminação Anos
1979 1980 1981 1982 1983

21,5 23,2 24,3 26,3 28,2
3,5 4,6 6,0 6,5 7,0

25,0 27,8 30,3 32,8 35,2

Seringais nativos

Seringais de cultivo
TOTAL

Distribuição percentual

Seringais nativo~
Seringais eul tivados

86,0
14,0

83,4
16,6

80,2
19,8

80,1
19,:9

80,1
19,9

FONI'E : VIÉGAS(1984).
Para obter uma produção anual de 648 kg , um seringueiro necessi

ta explorar 375 ha cem 450 seringueiras, contra uma produção de 3000 lQS/hã
de borracha seca cem clone selecionado, cobertura cem puerar-í.a, adubaç,ão '

l/Escola Superior de Agricultura "Luiz de O-leiroz", USP, Piracicaba, SP
2/Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira e Dendê, Manau.s , AM.
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tratamento fitossanitário, corte adequado, zoneamento do cultivo
TO & HOMMA, 1984).

(NASCTIv1E!i

Os solos gue s~portam a maior parte dos seringais estão situados
na Amazonia Legal. e sao,extremamen~e pobres l)asua fe~tilidade natural, esp~
cialmente em fosforo, calcio, magnesio e potassio. Alem desta pobreza, apre
sentam teores elevados de aluminio tóxico, associados a indices de pH muitõ
baixos conforme pode ser visto no Quadro 2.

A fertilidade baixa.destes solos associados a outrOs problemas
faz com que a produção de borracha seca/ha seja muito baixa, conforme se ve
rifica pelo exame do Quadro 3.

A primeira tentativa de introdução da seringueira no Estado de
são Paulo foi realizada9m 19/04/1915 em Gavião Peixoto. Somente em 1917 das
centenas de sementes recebidas foi conseguida a germinação de algumas deze
nas, porem, apenas 27 plantas sobreviveram ~ que decorridos 69 anos aindã
existem na fazenda Santa Sofia (VIÉGAS, 1984).

Somente recentemente em 1985 por BATAGLIA es: a.Jil (1985) foi fei
to um levantamento no sentido de avaliar-se a influência do solo no desenvoI
vimento de seringais no Estado de são Paulo. Os resultados acham-se expostos
no Quadro 4. Observa-se que os solos apresentam, também problemas de fertili
dade, sendo cOl)tud?mais fé~teis,que os solos da Amazônia Le~al. Os autores
atribuem, tambem, as condiçoes fisicas inapropriadas a reduçao no crescimen
to das árvores em alguns tipos de solos.

Quanto à produção de borracha natural os dados do Quadro 5 mos
tram que o Brasil par-t.ícípa com muito I?OUcona produção mun9ial , acusando
contudo uma maior produçao de 1974/76 a 1984 com uma elevaçao na ordem de
173',.b.Ao passo que a Malásia praticamente stabilizou a produção de 1974/76
a 1984.
2. CONCENTRAÇÃO E EXTRAÇÃO

_ Entre~anto, a falta de maiores eesquisas sobre o desenvolvimento
enutriçao da especie para as nossas condiçoes, tem levado ao aparecimento
de problemas de ordem nutricional nos plantios podendo, inclusive, afetar
as metas propostas pelo governo.

A análise do crescimento e do conteúdo total de nutrientes de
uma planta em seus diferentes estádios de crescimento é um procedimento bási
co para a resolução de problemas nutricionais. Apesar disso, esse tipo de
estudo no Brasil é praticamente inexistente. Os dados qu~ vão ser apresenta
dos a seguir foram extrai dos dos trabalhos pioneiros nesta área com serin
gueira no Brasil - HAAG es: a.Jil ,(1982); GUERRINI ei: a.Jil (1983a); GUERRINl
et.a.Jil (1983b) e HAAG (1983).



Quadl'O ~)- Caract.crlst.1ca.';'11'tÍllliC;l.'> d,' ;t1I'.\Ur~\!.i /1I't!ilSela AnnzC>fli:\li')':.!.

Área pll p rr~ / J( 'I(f. 10..\\13•
Hegiilo Latitude LongiluLle

(km2) 112° ppm C 2+ f>1r,2• K+ A13+ A13++ Sil

Mnnaus 2%.160 0°00'-4°00' S 6Oo-66o.wcr 3,6-5,8 < 1-24 0,06-0,88 0,01-0,30 0,01-0,18 O,OO-G,80 3.,· -~)ff'~

Cuiabá 286.770 120_160S 54°-60ÜV/Gr 3,4-7,4 1-30 0,05-27,58 0,03-3,44 0,01-0,66 0,00--5,50 ,-'!-93")[,
'fumucunague
Roraima 250.740 20-4~ 54°-60ÜVlGr 3,6-5,8 < 1-11 0,01-0,38 0,01-0,62 0,03-0,18 0,08-4,16 C";....9~l6
Jurua 284.000 4°_80S 660-72~r 3,5-5,0 < 1-22 0,01-22,0 0,01-0,50 0,01-0,40 0,60-26,4 0';""99")6

Iça 179.640 00_40S 66°-70o..VCr 3,4-5,3 < 1-15 0,00-3,74 0,01-1,66 0,01-0,72 0,26-21,38 8:;""99%
Santarém 295.160 00_40S 54o-60~r 3,3-6,2 < 1-12 0,03-7,70 0,02-5,84 0,01-0,58 .0,00-6,98 0';""99,',6

Araguaia
Tocantins 366.830 4°_90S 48°-54ÜVIGr 3;9-7,8 1-27 0,03-9,90 0,05-11,81 0,02-1,30 0,00-7,80 0'S--93%

Be Lem 284.780 40_00S 480-54~r 4,0-6,9 < 1-9 0,03-5,20 0,04-0,48 0,02-0,07 0,20-1,50 (,,;',-89!'h

Tocantins 290.950 80_120S 48°-54ÜVIGr 3,8-6,9 1-16 0,06-9,12 0,01-2,59 0,01-0,98 0,01-5,52 cc,S--9ff%

Porto Velho 262.110 80_120S 66°-66o"lGr 3,5-5,8 < 1-15 0,01-12,00 0,02-2,33 0,01-0,36 0,10-4,61 C~S--8g;~
Javari
Cantamana 75.870 4035'_100S 720-74CVGr 3,4-5,8 < 1-10 0,07-36,60 0,02-5,18 0-,02-0,56 0,95-19,91 57,....96%
Rio Branco 179.200 80_11oS 660-72ÜWGr 3,7-5,4 < 1-16 0,01-5,50 0,04-2,04 0,03-0,44 0,40-13,60 2%-97%
Tapajós 293.750 4°_80S 54o-60CVGr 3,4-5,8 < 1-16 0,01-10,23 0,01-2,79 0,01-0,53 0,12-7,20 2"h-900b
Teresina
Jaguaribe 780.000, 4°_80S 40°30'_48 \>IGr 4,1-6,9 1-9 0,02-24,80 0,01-12,0 0,02-0,42 0,00-2,40 Co/:>-91%

FONTE: BRASIL - Departanento da produção Mineral, Projeto RADAM - Rio de Janeiro, RJ.
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Quadro 3 - Produtividade comparativa de seringueira entre sistema extrativo, cultivo racional atualmente
explorado e cultivo racional utilizando as últimas recomendaçÕes da pesquisa. •

Sistema de produção Causa principalProdutividade
kg borracha seca/ha

Área de
Abrangência

- Sistema extrativo (SANTOS, 1980)
- Cultivo racional atualmente

explorado (EMPRESA ... 1983)

- Cultivo racional com novas
tecnologias
Sistema ...(1976)
Sistema .•.(1980)
Sistema .•.(1981)

Sistema •.. (1983)
PINHEIRO d a..LU (1980)
Sistema (1982)
Empresa (1983)

2

500'

1.300
1.300
1.300

1.300
2.000
2.080
3.000

Regional

Para

Amazonas
Acre
Pará

•..

Amapa
Açai lândi a-MA
Mato Grosso
Regional

Clone selecionado, cobertura
puerária, outros tratos

Clone selecionado, cobertura
pue rar-í.a , adubação, tratamento
fi tossanitário, corte adequado,
zoneamento do cultivo, outros
tratos.

FONTE: NASCIMENTO & HOMMA (1984).

w
O'l



Quadro 4 - Caracteristicas quimicas da camada superficial de solos cultivados com seringueira
no Estado de são Paulo. Arrostragem em fevereiro de 1984.

Tipo de P M.O. pH em K Ca Mg H + Al S T V
Solol/ resina CaC12

3 % meq/1OO cm3g/cm

iR 11
,

2,9 5,2 0,13 2,7 0,8 2,3 3,5 5,8 61.,
Prnl 4 1,6 4,9 0,15 1,6 0,5 1,9 2,4 4,2 53
Pln 6 1,3 4,7 0,11 0,9 0,5 2,2 1,6 3,7 42
LEa 6 2,0 4,3 0,10 0,8 0,4 3,4 1,2 4,6 25,
PV, LVr 6 4,2 4,1 0,06 0,6 0,4 5,8 1,1 6,8 16

Teste F-Ni
vel de - * ** . ** * ** ** ** ** **n.s.

significânica
-

l/iR = Latossolo Roxo; Prnl = Podzolizado Lins Marilia varo Marilia; Pln = Podzolizado Lins Marilia varo Lins;
LEa = Latossolo Vermelho Escuro fase arenosa; PV, LVr = Prodzólico Vermelho Amarelo orto e Latossolo
Vermelho fase rasa.

FONTE: BATAGLIA et: a.J.J..A.. (1985).

W....:J



Quadro 5 - Produção de borracha em 1000 t.

Região 1974/ % 1982 «.' 1983 % 1984 %76

Mundial 3610 100 3786 104 4032 111 4178 115

Brasil 19 100 33 173 35 184 33 173

Ma1asia 1556 100 1517 97 1562 102 1497· 100

Modificado de FAO (1984).

",

to>
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Para o estudo de recrutamento de nutrientes foram cortadas plan
tas de seringueira do clone Fx 3864 (hibrido intraespecifico) localizactaS
no km 76 da Rodovia BR-364emRio Branco, Acre. As plantas coletadas tinham
de 1 a 4 ~os de idade l cul ti vadas numespaçamento de 8, O x, 2,8 m e ( rece
biam adubaçao NPKatraves da formula 26-18-9, assim distribuidos:

lQ ano: 50g da fórmula com3 aplicaçÕeS = 150 g/planta.
2Q ano: 70 g da fórmula com3 apl í.caçoes = 210 g/planta.
3Q ano:100 g da fórmula com3 aplicações = 300 g/planta.

4Q ano:150 g da fórmula com3 aplicações = 450 g/planta.

Além dessas aplicaçÕes, as plantas no terceiro e quarto ano re
. ceberam 1 kg de hiperfosfato/planta.

2.1. CRESCIMENTO

A....análise de crescimento de umaplanta é um dos requisi tos
cos quando se quer resolver alguns problemas nutricionais, como, por
plo, época de aplicação de adubos.

SHORROCKS(1965) fazendo umaanálise da distribuição de matéria
seca e verde no~ diferentes órgãos da planta em relação à idade para o clone
RRIM501 (445 plantas/ha), mostrou que a porcentagem de matéria seca das fo
lhas é de 8,6% no primeiro ano, atingindo ummáximode 13,CY/o no terceiro ano
e caindo para 7,CY/o no quarto ano. A matéria seca para os outros órgãos foi
assim di s'tr-í.oui da, do primeiro ao quarto ano: 12,4% a 7,2'/0 nos galhos jo
vens, zero a 42,3% nos galhos velhos comcasca, 44,4% a 28,7%no tronco, e
34,6% a 14,8%nas raizes.

bási
exem

As taxas de aumento da prod~ção de matéria seca como
dos anos, obtidas para as nossas condiçoes, estão apresentados no
sendo melhor visualizadas através da Figura 1.

decorrer
Quadro 6 ,

Nota-se que o incremento de matéria seca do primeiro para o se
gundo ano foi muito pequeno, mostrando um crescimento lento, inicialmente.
Porem, a partir do terceiro ano, o crescimento foi estimulado, como incre
mento de matéria seca quase triplicando em relação ao ano anterior, o mesffiõ
acontecendo do quarto ano em relação ao terceiro. Portanto, nessa fase, a
seringueirá necessita encontrar, no solo, quantidades suficientes de nutrien
tes para que esse seu crescimento intenso não seja prejudicado. Comoo solo
em que um seringal está assentado geralmente é pobre, essa época parece ser
indicada para uma acfubaçãomais intensa.

'/. Canparando esses dados comos obtidos por SHORROCKS(1965), no
ta-se que o crescimento da seringueira nos palses asiáticos é bemmais inten
so em relação ao nossez Enquanto no primeiro ano, nas nossas condí.çoes, a
matéria seca total atinge o valor de 242 kg/ha, comum incremento para o se
gundo ano de 1,4 vezes, nos pai ses asiáticos chega a 1200 kg/ha, comum in
cremento de 6,7 vezes.
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Q.J;Jdro6 - Dlslf'il>1I1ç?io da 1IIó,l{'r'i;:t venh' (. ~WC;I nos rllf,'r'entc~, OI'g?iOS cJn p lant n , em
"

fUnçi10 ria 1dade , pnrn o cf onc Fx 3865.

12 24 td<lde ('m meses 36 48Parte da planta
PVI'l/ PST2/ PSTrf3 PVI' PST PSTH PVI' PST PS1;'I-1 PVI' PST PSTH. .

Folha 390 152,2 67,9 552 187,2 83,5 1325,0 486,0 217,0 3.531,7 1116,4 497,9
Galho - - - - - - 596,7 197,7 88,1, \\ ,.
Galho Seco , 1.496,7 462,8 206,4- - - - - - - - -
Galho Primo Ponta - - - - - - - - - 1.540,0 427,8 190,e
Galho Primo Base - - - - - - - - - 2.48a,3 774,1 345,2
Tronco Ponta 133 43,3 19,3 263 74,2 33,1 731,7 311,8 139,1 2.015,0 634,5 282,9
Tronco Meio 235 92,4 41,2 408 154,6 68,9 920,0 418,6 186,7 2.425,0 941,6 420,0
Tronco Base 603 256,6 114,3 990 360,1 160,6 1553,3 713,3 318,1 4.420,0 1894,8 842,4
TOTAL 1-361 544,5 242,7' 2183 776,1 346,1 5126,7 2127,8 949,0 17.916,7 6252,0 2785,6

.(1) Peso verde total (g/pl)
(2) Peso seco total (g/pl)
(3) Peso seco total por hectare (kg/ha)
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Una explicação para essa grande diferença- de crescimento, tal v~z
seja a de gue os solos utilizados na Asia, para o cultivo da seringueira, $aO
bemmais ferteis e adequados do que os utilizados no Brasil. ~

A porcentagem de matéria seca referente a cada órgão da planta é
apresentada pela Figura 2.

A variação da matéria seca do primeiro ao quarto ano foi a seguin
te: 28,~ a 17, ~ nas folhas, 9,3% a 26,7%nos galhos e 72,07%a 55,SO~ no
tronco. Nota-se que CCJTI o passar do tempo, houve umaumentona porcentagem ele
matéria seca dos galhos, ocorrendo una diminuição, na das folhas e tronco .

2800

l~t~S;l FOL HA

..,., Observa-se tambémque, proporcionalmente, a porcentagem de maté
ria seca das folhas em relação ao total ~ bemalta. Comoa seringueira derrü
ba todas as suas folhas numperíodo do ano, ela precisará retirar grandes
quantidades de nutrientes do ~lo para 9ue as folhas possam,ser repostas sem
apresentar etntonas de eleficiencias. Alemdisso, esse fato e muito ímpor-tan
te no caso da ciclagem de nutrientes, já que coma .queda das folhas, há LlJTiD
devolução de nutrientes ao solo.

V:-:-:·:] GALHO

mmn TRONCO

~ TOTAL

,

o 12 24 36 48
IDADE (meses)

Figura 1 - Distribuição de matéria seca nos diversos
órgãos da planta, no clone Fx 3864.
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12 24 36
IDADE (meses)

Figura 2 - Distribuição da matéria seca entre folhas, tronco e galhos,
I· em função da idade, no clone Fx 3864.
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2.2. Ex:Lrc:ç:i;cE rutrientES p:lla93rirg.Eira
2.2.1. Ni.t;rqjnio

A distribuição de nitrogênio nos diferentes órgãos da planta, com
o decorrer da idade, obtida para as nossas condições, é apresentada no Quadro
7. Esses mesmos resultados são mais facilmente analisados através da Figura
3.

A absorção do ni trogênio pelas -plantas é baixa inicialmente, qua
se não variando do primeiro ao segundo .ano, mas tendo um grande aumento a par

.Urdo terceiro ano. Esse dado é contrárioáquele apresentado por SHORROCKS
(1965), que obteve um. grande aumento na absorção de nitrogênio do primeiro ao
segundo ano, diminuindo em relação ao terceiro. Também observa-se que as quan
tidades de nitrogênio extraldas pela seringueira, obtidas pelo referido aü
tor, são bem maiores quando comparadas com as obtidas em nossas condí.çoes,
Enquanto, nos paises asiáticos, a planta retira 11,8 kg/ha no primeiro ano ,
chegando a atingir 351,1 kg!-ha no quarto ano, nas nossas condições-a planta
retira apenas 2,3 kg/ha no primeiro ano, atingindo 24,5 kg/ha no quarto ano •.
Essa gr&nde diferença na absorção de nitrogênio pode ser explicada ~elo fato
dos solos utilizados nos dois experimentos serem diferentes quanto as proprie
dades r1sicas e quimí.cas, além das variações na adubação. Também pode ser ex
plicada como sendo devido à diferença genética entre os clones.
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Quadro 7 - Distribuição de nitrogênio (kg/ha nos diferentes órgãos da
planta, em função da idade, para o clone Fx - 3864.

Idade em meses
Parte da planta

12 24 36 48

Folha 1,529 1,837 4,994 13,832
Galho 0,855
Galho seco 1,525
Galh Primo Ponta 1,292
Galho Primo Base 1,589
Tronco Ponta 0,151 0,201 0,682 1,070
Tronco Meio 0,200 0,279 0,841 1,607
Tronco Base 0,409 0,557 1,439 3,624

TOl'AL 2,289 2,874 8,811 24,539

25

24 36
IDADE (meses)

Figura 3 - Taxa de absorção de nitrogênio, em função
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A quantidade de nitrogênio nas folhas também quase não varia do
primeiro para o segundo ano, aumentando 2,7 vezes do segundo para o terceiro
ano e 2,8 vezes do terceiro para o quarto ano. O tronco apresenta um aumento
de 1,4 vezes do primeiro para o segundo ano, triplicando do segundo para o
terceiro ano e apresentando um aumento de 2,1 vezes do terceiro para o quarto
ano. Os galhos apresentam um grande aumento do terceiro para o quarto ano
com cerca de 5,2 vezes.

Nota-se também que no quarto ano, os galhos secos e a base OOS
g~os primários apresentam a mesma quantidade de nitrogênio, superando a
quantidade existente na ponta dos galhos primários. A base do tronco também
apresenta, durante o quarto ano, maiores quantidades de nitrogênio em relação
ao meio e à ponta.

A porcentagem de ni trogênio em cada órgão da planta é apresentada
na Figura 4.

100•

-GALHO _o_o
/-

. _o_o_o_oo_o
-'o_o

iO - o - o - o - o - .,---------,....--------"'T"'--
12 24 36 48

IDADE

-o
~ 80

o
Z

IW
<.!)
oa::
~
z

FOLHA------ . L-----.. -- --- -- ...... _----------60

Wo
o

IC!
(.)

:::>
CD
a::
~
VI

o

40 TRONCO,/
. -----------

20

O

(meses)

Figura 4 - Distribuição, em porcentagem, do nitrogênio nos diversos
órgãos da planta, pelo clone Fx 3864.
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As folhas apresentam maiores quantidades desse elemento decrescen
do de 66,ê% no primeiro ano até 56,4% no guarto ano. Portanto, mais da metade
do nitrogenio absorvido pelas plantas esta concentrado nas folhas, o que tor
na a derrubada das folhas pela seringueira uma excelente estratégia natunàl
para a adubação do solo, além da grande importância para o ciclo de ~utrien
teso Esses dados não concordam com os obtidos por LIM (1977), para o qual Õ
nitrogênio se acumula em maiores proporções nos ramos.

A porcentagem de nitrogênio no tronco varia de 33,~~ no primeiro
ano até 25,7% no quarto ano. Observa-se que há um pequeno aumento no segundo
ano, caindo no terceiro e quarto anos. Essa queda é devido ao aumento da por
centagem do elemento nos galhos, não podendo-se prever se, nos anos segui~
tes, irá ultrapass a porcentagem no tronco e folhas.

2.2.2. Fósforo
SHORROCKS (1965), fazendo uma análise da absorção de nutrientes

pela seringueira, verificou que o fósforo é um dos macronutrientes absorv!
dos em menores quantidades, atingindo o valor de 30,0 kg/ha no quarto ano. No
mesmo trabalho, esse autor mostra que as folhas apresentam maior porcentagem
de fósforo (cerca de 0,18% do peso seco total) em relação aos outros órgãos.
LIM (1977) notou que o fósforo se acumula em maiores proporções nos galhos
variando de 44-68%.

Para as nossas c0ndições, a distribuição de fósforo nos diferen
tes órgãos da planta, em função da idade, está apresentado no Quadro 8 e na
Figura 5.

Quadro 8 - Distribuição de fósforo (kg/ha) nos diferentes órgãos
da planta, em função da idade, para o clone Fx - 3864.

Idade em meses
Parte da Planta 12 24 36 48
Folha
Galho
Galho Seco
Galho Primo Ponta
Galho Primo Base
Tronco Ponta
Tronco Meio
Tronco Base

0,111 0,151 0,304
0,088

0,813

TOTAL

0,019 0,023 0,073
0,018 0,033 0,059
0,044' 0,067 0,101

0,192 0,274 0,625

0,226
0,117
0,118
0,090
0,119
0,334

1,817
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Figura 5 - Taxa de absorção de fósforo, em fUnçao da
idac1e, pelo clone Fx - 3864.

Observa-se que, nos dois primeiros ~os, a absorção de fósforo
quase não varia, mas, no terceiro ano, a absorçao dobra em relação ao segun
do, quase triplicando do quarto em relação ao terceiro. Esses resul tados nãõ
concordam comos obtidos por SHORRCCKS(1965), que obteve umgrande incremen
to na absorção de fósforo no segundo ano, diminuindo no terceiro. Além dissõ,
fazendo uma comparação entre as quantidades extr-aidas pela seringueira, no
ta-se que, enquanto SHORRCCKS(1965) obteve 1,4 kg/ha no primeiro ano e
30,O kg/ha no quarto ano, obtivemos, nas no~sas condições, cerca de 01..2 kg I
lha no primeiro ano e 1,8 kg/ha no quarto ano. Comono caso do ni trogenio ,
a explicação para esse fato talvez seja a utilização de tipos diferentes de
solo e de clones.

A absorção de fósforo pelas folhas aumenta muito pouco do prl
meiro para o segundo ano, duplicando do segundo para o terceiro ano e aumen
tando cerca de 2,7 vezes no último ano, O tronco apresenta aumentos cresceii
tes na absorção como passar do tempo, comcerca de 1,5 vezes do primeiro pã
ra o segundo ano, 1,9 vezes do segundo para o terceiro ano e 2,3 vezes dõ
terceiro para o quarto ano. Os galhos apresentam umaumento de 5,2 vezes do
terceiro para o quarto ano.

Analisando as quantidades de nitrogênio no tronco, nota-se que ,
durante os quatro anos, a sua base apresenta quantidades superiores ao meio
e à ponta. Ainda, no Último ano, os galhos secos apresentam quantidades su
periores à base e à ponta dos galhos primários.

A Figura 6 apresenta a porcentagem de fósforo emcada órgão da
planta.
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° fósforo acumula-se emmaiores porcentagens nas folhas, atin
gindo umvalor máximono primeiro ano (44,7';6). Portanto, a quantidade de
fósforo nas folhas diminui como aumento da idade. Esses dados contradizem
os obtidos por LIM (1977), para o qual há maior acúmulo de fósforo nos ga
lhos. -
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No tronco, a porcentagem de fósforo varia de 42, C';6 no primeiro
ano até 29,9% no quarto, notando-se umpequeno aumento no segundo ano e una
elevada queda no terceiro e quarto anos. Ao mesmotempo emque ocorre essa
queda no tronco e nas folhas, há umgrande aumento na quantidade de fósforo
nos ga.lhos , quase Lgualando, no quarto ano, quantidade no tronco. Neste ca
so , tambemfica a duvida do que ocorrera nos anos seguintes.
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Figura 6 - Distribuição, em porcentagem, do fósforo nos diversos
órgãos da planta,pelo clone Fx - 3864.

2.2.3. Potássio

SHORROCKS(1965), verificou que o potássio é absorvido em gran
des quantidades pela seringueira, chegando a atingir 187,6 kg/ha no quarto
ano. Registrou tambémque as folhas apresentam maior porcentagem desse ele
mento (cerca de 0,9CY;6 do peso seco total) em relação aos outros órgãos
(Quadro 9). Numtrabalho semelhante, LIM (1977) notou que os galhos acurru
lam cerca de 52-65%do potássio total existente na planta.
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A distriooição de potássio nos diferentes órgãos da planta, em
função da idade, cbtida para as nossas condições, é apresentada no ~ 9
4 na Figura 7. .

- , , _.ti

0Jadr0 9 - Distribuiçao de potassio em (kg/ha) nos diferentes orgaos da
planta, em função da idade, para o clone Fx - 3864.

Idade em meses
Parte da planta

12 36 4824

Folha
Galho
Galho Seco
Galho Prime Ponta
Galho Primo Base
Tronco Ponta
Tronco Meio
TIU'1COBase
TOTAL

0,719 2,248
0,876

0,751

0,191 0,l98 0.,677
0,253 0,312 0,765
0,595 0,542 1,040
1,790 1,771 5,606

5,643

2,629
1,940
2,238
1,252
1,619
2,966

18,287
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Figura 7 - Taxa de absorção de potássio, em função da
idade, pelo cIone Fx - 3864.
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A absorção de potássio pelas plantas não variou do primeiro ao
segundo ano, contrariando SHORROCKS (1965) que obteve um aumento de 6 vezes.
No entanto, a absorção triplicou no terceiro ano, o mesmo ocorrendo no quar
to ano em relação ao terceiro. Observa-se também, comparand~ os dois ,.trab~
lhos, que as quantidades registradas por SHORROCKS (1965) sao bem maiores
que as obtidas em nossas condições. Enquanto o autor obt~ve 7,0 kg/ha no pr!
meiro ano e 187,6 kg/ha no quarto ano, nas nossas condiçoes a ser-í.ngueí ra
absorveu 1,8 kg/ha no primeiro ano e 18,3 kg/ha no quarto ano, ~endo esta,u!

im~9uanti9ade cerca de 10 vezes menor que a verificada nos paises asi~t!
coso E provavel que essa diferença seja devida a de que os solos, adubaçoes
e c~ones utilizados nos dois experimentos são diferentes.

A quantidade de potássio nas folhas permaneceu a mesma do prime!
ro para o segundo ano, triplicando do segundo para o terceiro ano e apresen
tando um aumento de cerca de 2,5 vezes do terceiro ano para o quarto ano. Nõ
tronco, a quantidade de potássio também não varia do primeiro para o segundo
ano, aumentando 2,4 vezes do segundo para o terceiro ano, tendo esse mesmo
aumento do terceiro para o quarto ano. Os galhos apresentam um aumento ex
cepcional do terceiro para o quarto ano, com cerca de 7,8 vezes.

Observa-se, ainda, que a base do tronco apresenta, durante os
quatro anos, quantidades superiores ao meio e à ponta. No úl timo ano, os g~
lhos secos apresentam maiores quantidades de potássio em relação à base e
ponta dos galhos primários.

Na Figura 8 pode-se observar a porcentagem de potássio nos dife
rentes órgãos da seringueira.

O tronco acumula as maiores quantidades de po tass ío , variando de
58,OO~ no primeiro ano até 31,~~ no quarto ano, sendo que neste último ano o
tronco é superado pelos galhos, que apresentam 37 ,2'~ de potássio. Para este
elemento, as folhas apresentam sempre menores quantidades que o tronco (embo
ra as quantidades quase se igualem no quarto ano), o que não ocorre no casõ
do nitrogênio e do fósforo.

A tendência da quantidade existente nos galhos supera a do tron
co e das folhas, observada para os outros dois nutrientes anteriores, é con
firmada no quarto ano para o potássio. Enquanto a quantidade decresce no
tronco e nas folhas, há um aumento acentuado nos galhos, concordando com os
resultados obtidos por LIM (1977).

2.2.4. Cálcio

No seu trabalho de análise de,absorção de nutrientes pela serin
gueira, SHORROCKS (1965) registra que o calcio e o segundo elemento mais
absorvido pela planta, perdendo apenas para o ni trogênio. A absorção atinge
168,7 kg/ha no quarto ano, ul trapassando a absorção de potássio a partir des
se ano. No mesmo trabalho, o autor observou que as folhas apresentam maiores
quantidades de cálcio (0,86% em relação ao peso seco total), se~i9as de pe~
to pelos ramos jovens (0,82'~), quando comparadas com os outros orgaos. LIM
(1977), num trabalho semelhante, mostrou que o cálcio acumula-se em maiores
proporções nos galhos, variando de 46-60';6.

./
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Figura 8 - Distribuição, em porcentagem, do potássio nos
órgãos da planta, pelo clone Fx 3864.

Para as nossas condições, a distribuição de cálcio nos diferen
tes órgãos da planta, ,emfunção da idade, é apresentada no ~ad.ro 10, pode5:
do ser melhor visualizada na Figura 9.

Pode-se observar que o cálcio é absorvido em quantidades cresce!!
tes, duplicando do primeiro ao segundo ano, do segundo ao terceiro ano, e
triplicando do terceiro para o qua,rto ano. Comparandoesses resultados com
os obtidos por SHORROCKS(1965), nota-se que há uma grande diferença entre
eles, pois o autor obteve um aumento de 7 vezes na absorção de cálcio do
primeiro para o segundo ano; de quase 3 vezes do segundo para o terceiro ano
e de menos de 2 vezes do terceiro para o quarto ano. Além disso, as quanti
dades extrai das pela seringueira são bem diferentes nos dois eXPerimentos. -
Enquanto SHORROCKS(1965) obteve 4,5 kg/ha no primeiro ano e 168,7 kg/ha no
quarto ano, obtiverros, nas nossas condições, cerca de 0,8 kg/ha no primeiro
ano e 11,1 kg/ha no quarto ano. A explicação para essas grandes diferenças
nos resultados talvez seja a utilização de solos, clones e adubações diferen
res. -

A quantidade de cálcio nas folhas aumenta com o aumento da idade,
apresentando um incremento de 1,8 vezes do primeiro para o segundo ano e des
te para o terce í ro ano, e de cerca de 2,6 vezes do terceiro para o quartõ
ano. O tronco apresenta um aumento de 2,6 vezes do primeiro para o segundo
ano, de 1,8 vezes do segundo para o terceiro ano e de 2,3 vezes do terceiro
para o quarto ano. Os galhos, por sua vez, apresentam um grande aumento do
terceiro para o quarto ano, com cerca de 6,7 vezes. Nota-se, portanto, que
os maiores aumentos ocorrem do terceiro para o quarto ano.
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Quadro 10 - Distribuiçao de calcio (-kg!ha),nos diferentes orgaos da
p1anta,em função da idade, para ó c10ne Fx - 3864.
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Idade em meses
Parte da planta

12 24 36 48

Folha
Galho
Gal~o Seco

0,419 0,751 1,350
0,541

3,541

.
Galho Primo Ponta
Galho Primo Base
Tronco Ponta
Tronco Meio
Tronco Base

0,058
0,084
0,221

0,133
0,293
0,513

0,447
0,497
0,727

1,770
0,878
0,973
0,681
1,144
2,078

TOTAL 0,782 1,690 3,562 11,065

Analisando as quantidades de cálcio no tronco durante os
quatro anos, observa-se que a sua base sempre apresenta quantidades bem supe
riores em relação ao meio e à ponta. No último ano, os galhos secos também
apresentam quantidades de cálcio superiores à base e ponta dos galhos pr~
rios.

A distribuição, em porcentagem, de cálcio nos diversos
da planta é apresentada na Figura 10.

, -orgaos

As folhas apresentam maiores quantidades de cálcio no primeiro
ano (cerca de 53,6%) em relação aos outros órgãos, sendo superadas pelo tron
co nos anos seguintes devido a um decréscimo constante na porcentagem desse
elemento nesse órgão (cerca de 32,Cf110 no quarto ano). A porcentagem no tronco
varia de 46,~1o no primeiro ano, atinge 55,6% no segundo e decresce novamente,
chegando a 35,3% no quarto ano. A partir do segundo ano, a quantidade de cal
cio no tronco supera a das folhas. Estas, ainda são superadas pelos galhos no
quarto ~o, os quaí s apresentam 32 J 7% , quase superando também o tronco. Cano
a absorçao de calcio pelos galhos e quase linear, parece evidente que nos
anos seguintes, essa tendência seja mantida, superando a quantidade no tron
co. Se isso realmente acontecer, a partir do quarto ano esses resultados nãõ
divergem dos obtidos por LIM (1977).
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Figura 9 - Taxa de absorção de cálcio, em fUnção da
idade, pelo clone Fx - 3864.
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Figura 10 - Distribuição, em porcentagem, de cálcio nos diversos
órgãos da planta, pelo clone Fx - 3864.
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2.2.5. Magnésio

SHORROCKS (1965), verificou que o magnésio é absorvido em quanti
clades bem menores que o cálcio, atingindo 62,8 kg/ha no quarto ano. Notou
também que as folhas apresentam maior porcentagem desse elemento (cerca de
0,24';Gdo peso seco total) em relação aos outros órgãos. Num trabalho semelhan

JlJi"e, LIM (1977) constatou que os galhos acurrn.llamcerca de 38-48% do magnésiõ
~otal existente na planta.

A distribuição de magnésio nos diferentes órgãos da planta, em
função da idade, obtida para as nossas condições, está apresentado no Quadro
11 e l"fa Figura 11.

Quadro 11 Distribuição de magnésio (kg/ha) nos diferentes
órgãos da planta, em função da idade, para o clone Fx-3864.

Idade em meses
Parte da planta

12 24 36 48

Folha
Galho
Galho Seco
Galho Primo Ponta
Galho Primo Base

0,161 0,254 0,535
0,165

1,835

Tronco Ponta
Tronco Meio
Tronco Base

0,043
0,063
0,163

0,074
0,196
0,373

0,222
0,213
0,365

0,631
0,361
0,398
0,301
0,522
1,239

TOTAL 0,452 0,897 1,5CD 5,287

° magnésio é absorvido em quantidades crescentes pela seringue!
ra, não havendo duplicação do valor do primeiro para o segundo ano e deste pa
ra o terceiro ano, mas aumentando cerca de 3,5 vezes do terceiro para o quar
to ano. Os resultados obtidos por SHORROCKS (1965) são apenas parcialmente
equivalentes a estes~ pois esse autor obteve um aumento na absorção de quase
7 vezes do primeiro para 'o segundo ano, dado bem diferente do obtido em nos
sas condições.

Observa-se também que, can o passar do tempo, a absorção de magné
sio em cada órgão da planta não é proporcional, pois enquanto do terceiro pã
ra o quarto ano ocorre um aumento de 3,4 vezes nas folhas e de 8,4 vezes nos
galhos, o tronco apresenta um aumento de apenas 2,6 vezes.

I
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FOLHA

Analisando as quantidades desse nutriente no tronco durante os
quatro anos, pode-se notar que a sua base sempre apresenta maiores quantida
des errorelação ao meio e à ponta. Os galhos secos, no úl timo ano, tambémapre
sentam quantidades superiores em relação à base e ponta dos galhos primários~

A diferença nas quantidades absorvidas deste elemento são bem
grandes quando comparamosos dados obtidos neste trabalho comos de SHORROCKS
(1965) ~ Enquanto esse autor registrou umaabsorção de 2,1 kg/ha no primeiro
ano ate 62,8 kg/ha no quarto ano, obtivemos apenas cerca de 0,5 kg/ha no pri
meiro ano e 5,3 kg/ha no quarto ano. Essas diferenças, provavelmente, devem
ter sido causadas pela utilização de diferentes tipos de solos, adubações e
clones nos dois experimentos.
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~ TOTAL

da planta.

, , -
A Figura 12 apresenta a porcentagem de magnesio em cada orgao

O magnésio acumula-se emmaiores porcentagens no tronco, aprese!2
tando 62,6% no primeiro ano, atingindo umvalor máximode 71, 7010 no segundo
ano e decrescendo drasticamente para 39, (:fio no quar-to ano: Esses dados, cont~
dizem os obtidos por LIM(1977), para o qual ha maior acumulo de magnesio nos
galhos.

3.0

2.0

48

1.0

O 12 24
IDADE

36
( meses)

Figura 11 - Taxa de absorção de magneaí.o, em funçâo da
idade, para o clone Fx - 3864.
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Figura 12 - Distribuição, emporcentagem, de magnésio nos
diversos órgãos da planta, pelo.clone Fx - 3864.
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Nas folhas, a porcentagem de magnésio varia de 37,4';6 no primeiro
ano até ~,7% no quarto ano, notando-se um decréscimo no segundo ano e uma.
recuperaçao no terceiro e quarto anos. Portanto, enquanto houve uma. grande
queda na porcentagem de magnésio no tronco, a porcentagem nas folhas quase
não variou, notando-se uma tendência das folhas apresentarem maiores porce!!
tagens do que o tronco nos anos seguintes.

Nos galhos, a porcentagem de magnésio cresce rapidamente, atin
gindo 26,3% no quarto ano. Neste caso tambémnota-se uma tendénc ía da porcen
tagem nos galhos ultrapassar a porcentagem nas folhas e tronco,-nos anos se
guintes.

2.2.6. Enxofre

SHORROCKS(1965), no seu ~rabalho de absorção de nutrientes pela
seringueira, verificou que o enxofre e absorvido em quantidades semelhantes
ao fósforo, só ultrapassando esse elemento no quarto ano, quando apresenta
48,1 kg/ha, Esse autor mostrou, ainda, que as folhas apresentam maior porcen
~ag~mde enxofre (cerca de 0,22% do peso seco total) em relação aos outros
orgaos.

55
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A ab~orçã9 de enxofre pela "seringueira em função da idade, para
as nossas condiçoes, e apresentado no Quadro 12, sendo que os resultados p~
dem ser melhor visualizados através da Figura 13.

Quadro 12 - Distribuição de enxofre (kg/ha), nos diferentes órgãos da
planta em função da idade, para o clone Fx - 3864.

Parte~ planta
Idade em meses

12 4824 36

Folha
Galho
Galho Seco
Galho Primo Ponta
Galho Primo Base
Tronco Ponta
Tronco Meio
Tronco Base
TOTAL

0,056 0,093 0,7520,276
0,094

0,010
0,020
0,052
0,138

0,087
0,149
0,198
0,143
0,189
0,357
1,875

0,023
0,063
0,109
0,288

0,100
0,122
0,174
0,766

Observa-se que a absorção desse elemento pelas plantas aumentou
gradativamente com o tempo, duplicando do primeiro para o segundo ano, aumen
tando 2,7 vezes do segundo para o terceiro ano, e aumentando 2,4 vezes dõ
terceiro para o quarto ano. Esses dados não concordam com os obtidos por
SHORROCKS (1965), que obteve um aumento de cerca de 6,3 vezes do primeiro pa
ra o segundo ano, um aumento menor que 2 vezes do segundo para o terceirã
ano e um aumento de cerca de 3,4 vezes do terceiro para o quarto ano.

•• Analisando os aumentos na absorção de enxofre para cada órgão
nota-se que as folhas apresentam um aumento de 1,7 vezes do primeiro para o
segundo ano, 3,0 vezes do segundo para o terceiro ano, e 2,7 vezes do tercei
ro para o quarto ano. Os galhos apresentam um aumento bem elevado do terceI
ro para o quarto ano, com cerca de 4,6 vezes. ° tronco, entretanto, apresen
ta com o passar do tempo, um decréscimo no incremento de absorção aumentan
do 2,4 vezes do primeiro para o segundo ano, 2,0 vezes do segundo para õ
terceiro ano e 1,7 v~zes do terceiro para o quarto ano.

Quanto à distribuição desse elemento no tronco, nota-se que, du
rante os quatro anos, a sua base apresenta quantidades superiores em relaçãõ
ao meio e à ponta. A base dos galhos primários, no último ano, também apre
senta quantidades de enxofre superiores à sua ponta e aos galhos secos, em
contraste com os resultados obtidos para os outros macronutrientes.
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Figura 13 - Taxa de absorção de enxofre, emfunção da
idade, para o clone Fx - 3864.
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As quantidades de enxofre absorvidas pela seringueira obtidas
nas condições são bem diferentes daquelas obtidas por SHORROCKS(1965). En
quanto obtivemos cerca de 0,1 kg/ha no primeiro ano, atingindo cerca de
1,9 kg/ha no quarto ano, esse autor obteve 1,2 kg/ha no primeiro ano e
48,1 kg/ha no quarto ano. Essas grandes diferenças nos aumentosde absorção
em relação a cada ano e nas quantidades absorvidas, tal vez possamser expli
cados pelo fato de que, nos dois experimentos, foram utilizados solos, adü
bações e clones diferentes.
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, _ A Figura 14 mostra a distribuição emporcentagem, de enxofre em
cada orgao da planta.

O tronco acumula as maiores porcentagens de enxofre nos três
primeiros anos, apresentando 58,4%no primeiro, atingindo ummáximode 67,7'/0
no segundo e decrescendo rapidamente até o quarto ano, quando apresenta
36,7'/0.

As folhas apresentam 40,6%de enxofn; no primeiro pno, caindo
para 32,30/0no segundo, e aumentandonovamente ate atingir 40,1%no qUarto
ano. Neste última ano, a porcentagem nas folhas ultrapassa a do tronco, não
podendo-se prever se essa relação será mantida.

O 12

O mesmoocorre comos galhos, que apresentam umaumento prat,!.
camente linear na absorção de enxofre, atingindo 23,2"/0 no quarto anot mas
não se pode afirmar se esse aumento continuará nos anos seguintes.
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nos diversos
,

2.2.7. Boro

No seu trabalho de absorção de nutrientes pela seringueira,
SOORROCKS(1965) verificou que o boro é absorvido empequenas quantidades
pela seringueira, atingindo 300 g/ha no quarto ano. Nesse mesmotrabalho, o
autor mostra que as folhas apresentam maiores concentrações de boro (cerca
de 29 ppn) em relação aos outros órgãos.

LIM(1977) estudando a absorção de nutrientes nas séries de so
10 Rengame Munchong,obteve que as árvores na série Munchong apresentaram
umamaior quantidade de boro do que as plantas na série Rengam.

Para as 'nossas condições, a absorção de boro em função da ida
de é apresentado no Quadro 13, sendo que os resultados podemser melhor vi
sualizados através da Figura 15.

A absorção de boro pelas plantas não variou do primeiro para o
segundo ano, contrariando SHORROCKS(1965) que obteve um aumento de 8 vezes.
No entanto, a absorção aumentou cerca de 5 vezes no terceiro ano, decrescen
do novamente no quarto ano comumacréscimo de apenas 1,5 vezes.



Quadro 13 - Distribuiç~o de boro (g/ha) nos diferentes órgãos da
planta, em funçao da idade, para o clone Fx - 3864.

Parte da planta Idade em meses

12 24 36 48

Folha 1,8 1,9 6,5 13,8
Galho 1,9
Galho Seco 2,2
Galho Prim. Ponta 1,7
Galho Primo Base 2,6
Tronco Ponta 0,3 0,3 2,8 1,8
Tronco Meio 0,5 0,5 2,9 1,9
Tronco Base 1,1 1,1 4,9 5,4

TOTAL 3,7 3,8 19,0 29,4
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Observa-se, também, que com o passar do tempo, as folhas ap~
sentam quantidades crescentes de boro com um incremento de 3,4 vezes do se
gundo para o terceiro ano e de cerca de 2,1 vezes do terceiro para o quartõ
ano. O tronco, por sua vez: apresenta um acréscimo de 5,6 vezes no terce í ro
ano em relação ao segundo, ou seja, um aumento bem maior do que aquele veri
ficado nas folhas. Mas, no quarto ano, há uma diminuição nas quantidades de
boro no tronco, e as folhas apresentam maior acúmulo desse elemento. Ainda
nesse último ano, os galhos apresentam um aume~to de 3,4 vezes em relação ao
ano ~rior.

Analisando as quantidades desse micronutriente no tronco
os quatro an~s, nota-se qye a sua base sempre spresenta 9uantidade~
res em relaçao ao meio e a ponta. A base dos galhos pr-ímar-í.ostambem
senta, no último ano, quantidades superiores em relação à ponta e aos
lhos secos, embora a diferença, para estes últimos, seja minima.

durante
superi~

ap~
g~

Comparando-se, ainda, os resultados obtidos neste trabalho aos
de SHORROCKS (1965), podemos notar que as quantidades de boro registradas
pelo autor (cerca de 10/g/ha no primeiro ano e 300 g/ha no quarto ano) são
bem maiores que as obtidas nas nossas condições (cerca de 3,7 g/ha no pri
meiro ano e 29,4 ~/ha no quarto ano). Talvez essas dife~nças sejam caus~
das pela utilizaçao de diferentes tipos de solos, adubaçoes e clones nos
dois experimentos.

A Figura 16 mostra a distribuição da porcentagem de boro nos di
ferentes órgãos da planta.

O tronco acumula as maiores porcentagens de boro, variando de
5l,~fo no primeiro ano até 31,0 no'quarto ano (portanto, uma queda de mais de
2~fo), sendo que neste último ano o tronco é superado pelas folhas, as quais
apresentam uma variação de 48,6% no primeiro ano até 46,9% no quarto. Os ga
lhos apresentam 10,~fo no terceiro ano e 22,1% no quarto, podendo, nos anos
seguintes, ultrapassar a porcentagem de boro existente no tronco.

2.2.8. Cobre
SHORROCKS (1965) constatou que o cobre é o micronutriente menos

absorvido pela seringueira, embora quase se iguale ao boro, atingindo o va
lor de 250 g/ha no quarto ano. Notou, também, que esse micronutriente acu
mula-se em maiores quantidades nas folhas e nos galhos jovens, com cerca de
11 ppm.

LIM (1977) mostrou que a absorção de cobre pela seringueira de
pende do tipo de solo em que ela está plantada. ELe verificou que as árvores
plantadas na série de solo Munchong apresentaram maiores quantidades de co
bre em relação às plantas na série Rengam.

_ , A absorção de cobre em função da idade, para as nossas
çoes, e apresentado no Quadro 14 e na Figura 17.

condi
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Quadro 14 - Distribuição de cobre (g/ha) nos diferentes órgãos da
planta, em funçao da idade, para o c10ne Fx - 3864.

Idade em meses
Parte da planta

12 24 36 48

Fol '0,4 0,6 1,7 4,9
Galho 0,7
Galho Seco 3,2
Galho Primo Ponta 2,1
Galho Primo Base 2,5
Tronco Ponta 0,2 0,2 0,9 1,2
Tronco Meio 0,2 0,4 0,8 1,7
Tronco Base 0,3 0,5 0,8 2,7
TOTAL 1,1 1,7 4,9 18,3

° cobre é absorvido em quantidades crescentes pela seringueira. A
absorção é lenta inicialmente, quase trip1icando do segundo para o terceiro
ano e aumentando cerca de 3,7 vezes do terceiro para o quarto ano. Esses re
sultados não concordam com os obtidos por SHORROCKS (1965), que obteve um au
rr.entode 4 vezes do primeiro para o segundo ano, um incremento excepcional do
terceiro ano, e uma diminuição na absorção no quarto ano.

Analisando a absorção de cobre pelas folhas, nota-se que o incre
mento é bem pequeno do primeiro para o segundo ano, aumentando cerca de 2,8
vezes do segundo para o terceiro ano e 2,9 vezes do terceiro para o quarto
ano. ° tronco, por sua vez, apresenta um aumento de 2,3 vezes do segundo para
o terceiro ano e cerca de 2,2 vezes do terceiro para o quarto ano. Portanto,
nota-se que embora o tronco apresente maiores quantidades de cobre em relação
às folhas, o incremento anual é menor.

Já nos galhos, há um incremento de 11,1 vezes do terceiro para
o quarto ano, ultrapassando as quantidades existentp.s nas folhas e no tronco.
Ainda, neste último ano, os galhos secos apresentam quantidades de cobre suP5:
riores quando comparados à base c: ponta .íos gcldo:.:; fJr'tmárL':;S.

Com relação à distribuição dess~ elemento no tronco durante
quatro anos, a sua base apresenta maiores quantidades em relação ao meio e
ponta, com exceção ao terceiro ano no qual as quantidades praticamente
equivalem.

os,
a

se

Observa-se, também, que as quantidades de cobre absorvidas pela
seringueira nas nossas condições são bem menores que as obtidas por SHORROCKS
(1965). Enquanto esse autor registrou uma absorção de 10 g/ha no primeiro
ano e 250 g/ha no quarto ano, obtivemos cerca de 1,1 g/ha no primeiro ano e
18,3 g/ha no quarto ano. Essas diferenças observadas nos dois trabalhos tal



vez sejam explicadas pela utilização de tipos de solos, adubações e clones di
ferentes.

A distribuição de cobre, em porcentagem, nos diferentes órgãos da
planta é apresentada na Figura 18.
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Figura 18 - Distribuição, em porcentagem, de cobre nos diversos
órgãos da planta, pelo clone Fx - 3864.

O cobre acumula-se em maiores porcentagens no tronco, durante os
três primeiros anos, apresentando 63,6% no primeiro, atingindo um máximo de
64,~~ no segundo e decrescendo rapidamente até o quarto ano, quando aprese~
ta 30,6%.

A porcentagem nas folhas praticamente não varia nos três
ros anos (média de 35,4%), decrescendo para 26,8% no quarto ano. Mesmo
esse decréscimo, a porcentagem nas folhas, nesse último ano, quase se
à do tronco.

63

48

prime~
cem

iguala

Os galhos apresentam um aumento extremamente grande no quarto ano,
cem uma. porcentagem de 42,6% ul trapassando as folhas e o tronco, e cem uma
tendência de aumentar ainda mais essa porcentagem. .
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2.2.9. Ferro

SegUndo SHORROCKS (1965), o ferro é o micronutriente absorvido
em maiores quantidades pela seringueira, atingindo cerca de 4,3 kg/ha no quar
to ano. Esse mesmo autor encontrou al.tas concentrações de ferro nas ral.zes -:-
explicando ser devido à imobilização desse elemento e também à superfície con
taminada n~o removida pela água. Depois das raizes são as folhas que apresen
tam maio quantidades de ferro, com cerca de 182 ppm. -

~ O Quadro 15 e a Figura 19 apresentam a absorção de ferro, em fun
çao da idade, para as nossas condições.

Quadro 15 - Distribuiç~o de ferro (g/ha) nos diferentes órgãos da
planta, em funçao da idade, para o clone Fx - 3864.

Idade em meses
Parte da planta

12 24 36 48

Folha 12,8 7,6 47,8 85,3
Galho ·7,1
Galho Seco 11,1
Galho Primo Ponta 5,4
Galho Primo Base 9,6,
Tronco Ponta 0,7 1,3 5,5 5,3
Tronco Meio 0,8 1,6 4,6 5,4
Tronco Base 3,8 3,3 10,1 18,3
TOTAL 18,1 13,8 75,1 140,4

Observa-se que a absorção de ferro pela seringueira no segundo
ano diminui em relação ao primeiro, divergindo dos resultados obtidos por
SHORROCKS (1965). Uma das explicações para esse fato talvez seja a de que o
aumento na absorção de ferro não acompanhou o aumento de matéria seca da plan
ta. Outra explicação seria um erro na análise, o que não é mui to provável por
ser resultado de uma média de 6 repetições. Entretanto, do segundo para o
terceiro ano, a absorção desse micronutriente foi bem alta, com um aumento de
cerca de 5,4 vezes. Do terceiro para o quarto ano, o incremento decresceu
para cerca de 1,9 vezes.

A quantidade de ferro nas folhas diminuiu do primeiro para o se
gundo ano, sendo que esse decréscimo é o responsável pela queda na absorçao
total desse ano. Do segundo para o terceiro ano, a absorção sofreu um aumento
de cerca de 6,3 vezes, compensando o decréscimo ocorrido no ano anterior. Do
terceiro para o quarto ano, o incremento foi bem menor, cem cerca de apenas
1,8 vezes.



65

140.0

o
s: 120.0
"-DI

<I 100.0o
1-.~
t-

80.0x
LU

"I.L.
60.0

\.LI
o
LU
o 40.0
<I
o
t-
Z 20.0<I
:::>
O

O

~ FOLHA, ...... ',-'•.. " .... ' ,-_._-
GALHO I 9;iiCB. - ... I .:.>:::

/ c<;:-.,-........;.

[ll]] t ~....•.TRONCO I

~
fTOTAL

12 24
IDADE

48

Figura 19 - Taxa de absorção de ferro, em função da idade,
para o clone Fx - 3864.

36
meses)

o tronco apresenta aumentos crescentes na absorção de ferI"9 com
o passar do tempo, sendo que do primeiro para o segundo ano o aumento e de
apenas 1,2 vezes, triplicando do segundo para o terceiro ano, e com cerca de
1,4 vezes do terceiro para o quarto ano.

,Nos galhos, o aumento do terceiro para o quarto ano e cerca de
3,7 vezes, quase alcançando a quantidade de ferro existente no tronco.

Nota-se também que, no último ano, a base dos galhos primários
apresenta quantidades de ferro bem matores em relação à ponta, embora essas
quantidades sejam menores quando comparadas com os dos galhos secos. O mesmo
acontece com o tronco, com a sua base apresentando, durante os quatro anos
quantidades bem superiores em relação ao meio e à ponta.

Comparando-se os resultados obtidos neste trabalho com os obtidos
por SHQRROCKS (1965), nota-se que as quantidades de ferro absorvida pela se
ringueira, nas nossas condições, são bem menores, em relação às quantidades
obtidas por SHORROCKS (1965). Enquanto este autor obteve 140 g/ha no primeiro
ano e cerca de 4,3 kg/ha no quarto ano, obtivemos, nas nossas condições, cer
ca de 18,1 g/ha no primeiro ano e 140,4 g/ha no quarto ano. Nota-se, portantõ,
que a quantidade por nós obtida no quarto ano é equivalente à obtida por
SHORROCKS (1965) no primeiro ano. Essas diferenças, provavelmente, devem ter
sido causadas pela utilização de diferentes tipos de solos, adubações e elo
nes nos dois experimentos.
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, -A Figura 20 apresenta a porcentagem de ferro em cada orgao da
planta de acordo com a idade.
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As folhas apresentam as mais al tas porcentagens de ferro , com
cerca de 70,7% no primeiro ano, caindo para 55,1% no segundo, aumentando nova
mente para 63,6% no terceiro e com cerca de 60, SOlo no quarto ano. No tronco as
porcentagens são baixas, apresentando 29,3% no primeiro ano quase alcançando
as folhas no segundo ano, com cerca de 44,~Io, e decrescendo novamente até
20,6% no quarto ano. Os galhos apresentam uma porcentagem de 9,5% no tercei
ro ano e 18,6% no quarto, com uma tendência de ul trapassar no tronco nos
anos seguintes.

48

Figura 20 - Distribuição, em porcentagem, de ferro nos diversos
órgãos da planta, pelo clone Fx - 3864.

2.2.10. Manganês

No trabalho realizado por SHORROCKS (1965), este verificou que o
manganês e o segundo micronutriente mais absorvido pela seringueira, atingin
do 560 g/ha no quarto ano. Notou também que as folhas apresentam grandes quan
tidades desse elemento (cerca de 211 ppm) em relação aos outros órgãos. -

Comparando a absorção de nutrientes pela seringueira em duas sé
ries de solos, LIM (1977) observou que as árvores plantadas na série Munchong
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apresentaram uma maior quant ídade de manganes do que aquelas plantadas na sé
rie,Rengam, demonstrando, portanto, que o tipo de solo influencia na absorçãõ
de nutrientes pela seringueira.

, Para as nossas condições, a absorção de manganês em função,.da ida
de e apresentado no Quadro 16 e na Figura 21.

~a9ro 16 - Distribuição de manganês (g/ha) nos diferentes
orgaos da planta, em função da idade para o c10ne Fx-3864.

Idade em meses
Parte da planta

12 24 36 48

Folha 41,0 56,3 86,6
18,2

208,9.
Galho
Galho Seco
Galho Primo Ponta
Galho Prim. Base
Tronco Ponta
Tronco Meio
Tronco Base
TOTAL

3,9 11,2 13,5
5,1 10,2 13,8

11,2 13,9 20,6
61,2 91,6 152,7

58,6
34,5
25,2
2.1,4
27,0
61,1

436,7

" ,Observa-se que o manganes e absorvido em quantidades crescentes
pela seringueira, aumentando de 1,5 vezes do primeiro para o segundo ano, 1,7
vezes do segundo para o terceiro ano e apresentando um grande aumento do ter
ceiro para o quarto ano com cerca de 2,9 vezes. Esses resultados não diferem
muito com os obtidos por SHORROCKS (1965), com exceção do aumento na absorção
do terceiro para o quarto ano em que o autor obteve apenas 1,6 vezes.

As folhas apresentam aumentos crescentes na absorção de manganês
com o passar do tempo, com pequenos incrementos nos três primeiros anos, mas
apresentando um aumento de 2,4 vezes do terceiro para o quarto ano. O mesmo
acontece para o tronco, com pequenos incrementos nos três primeiros anos e
um aumento de 2,3 vezes do terceiro para o quarto ano. Ainda nesse último ano,
os galhos"apresentam ~ aumen~o de 6,5 vezes. Nota-se, portanto, que no caso
do manganes, os incrementos sao bem maiores do terceiro para o quarto ano em
relação aos incrementos dos outros anos.

" IComparando-se as quantidades de manganes absorvidas pelos galhos
no Último ano, observa-se que os galhos secos apresentam maiores quantidades
em relação à ponta dos galhos primários e esta em relação à sua base. Quanto
ao tronco, a base apresenta quantidades de manganês superiores ao meio e à
ponta.
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Figura 21 - Taxa ce absorção de manganês, em f\mção da
idade, para o clone Fx - 3864.

Em tenmos de quantidades de manganês absorvidas pela seringueira,
nota-se que os resultados obtidos neste experimento não diferem mrí to dos
registrados por SHORROCKS(1965), quando comparados cem os outros nutrientes.
Enquanto, nas nossas condições, as quantidades variam de 61,2 g/ha no primei
ro ano até 436,7 g/ha no quarto ano, SHORROCKS(L965) obteve 140 g/ha no prI
meiro ano e 560 g/ha no quarto ano. -

A porcentagem de manganêsnos diferentes órgãos da planta é ap~
sentada na Figura 22.

2.2.11. Zinco

SHORROCKS(1965) notou que 9 zinco é ummicronutriente pouco
absorvido pela seringueira, atingindo 570 g/ha no quarto ano. Verificou tam
bém que as folhas apresentam as maiores quantidades desse elemento (cerca de
23 ppn) em relação aos outros órgãos.

LIM (1977) estudando a absorção de nutrientes nas séries de solo
Rengame Munchong,observou que as árvores na série r.funchong apresentaram
maior quantidade de zinco do que as plantadas na série Rengam.

, A absorção de zinco em f\mção da idade, para as nossas condições,
e apresentando no Quadro 17 e na Figura 23.
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Observa-se que a absorção desse rnicronutriente pelas plantas au
mentou gradati vamente coma idade, comcerca de 2,3 vezes do primeiro para õ
segundo ano, 1,8 vezes do segundo para o terceiro ano e apresentando um gran
de aumento do terceiro para o quarto ano, comcerca de 4 vezes. Esses resuI
tados não concordam com os obtidos por SHORROCKS(1965), que obteve u1I aunen
to de 5,5 vezes do primeiro para o segundo ano, 1,8 vezes do segundo para õ
terceiro ano e de 2,9 vezes do terceiro para o quarto ano.

~ 17 - Distribuiç~ de zinco (g/ha) nos diferentes órgãos
da planta, em :t\mçao da idade, para o clone Fx - 3864.

Parte da planta
Idade em meses

12 24 36 48

Folha
Galho

Galho Seco
Galho Primo Ponta
Galho Primo Base

Tronco Ponta
Tronco Meio
Tronco Base

TOTAL

1,7 1,9 5,2
1,6

18,7

0,2 0,3 1,4
'),4 1,9 2,1
0,9 3,2 2,6

3,2 7,3 12,9

4,8
3,3
4,3
3,2
5,7

12,2

52,2

As quantidades de zinco nas folhas praticamente não variam do pri
meiro para o segundo ano, aumentando cerca de 2,7 vezes do segundo para o ter
ceiro ano e cerca de 3,6 vezes do terceiro para o quarto ano. O tronco, ao
contrário das folhas, apresenta umgrande aumento do primeiro ano para o se
gundo ano comcerca de 3,6 vezes, aumentandomuito pouco do segundo para o
terceiro ano e apresentando, novamente, um grande aumento do terceiro para o
quarto ano, comcerca de 3,5 vezes. Ainda neste ul, tirno ano, a absorção de
2inCO pelos galhos é muito grande, cerca de 7,8 vezes.

Nota-se tambémque, no quarto ano, os galhos secos apresentam
maiores gu~tidades de zinco em relação à bast; dos galhos pr-ímar-í.os e esta
em relaçao a sua ponta; A base do tronco tambemapresenta quantidades superi~
res em relação ao-meio e este em relação à ponta.

Comparando-se os resultados obtidos neste trabalho comos obti
dos por .SHORRCCKS(1965), observa-se que enquanto, nas nossas condições, a se
r: 'lgU€ira absorve 3,2 g/ha no primeiro ano e 52,2 g/ha no quarto ano, nos pai
ses asiáticos essa mesmaplanta absorve 20 g/ha no primeiro ano e 570 g/ha nõ
quarto ano. Essas grandes diferenças na absorção de zinco, provavelmente ,
devemter sido causadas pela utilização, nos dois experimentos, de diferen
tes tipos de solos, adubações e clones.
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, -A Figura 24 apresenta a porcentagem de zinco nos diversos orgaos
da planta em função da idade.
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Figura 24 - Distribuição, emporcentagem, de zinco nos diversos

órgãos da planta pelo clone Fx - 3864.
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o tronco apresenta as maiores porcentagens de zinco em relação
aos outros órgãos, comexceção do primeiro ano. Neste ano, o tronco apresen
ta 46, ga/o, atingindo im máximode 74,0'/0 no segundo ano, e decrescendo ate
40,4% no quarto ano. As folhas apresentam porcentagens superiores ao tronco
no primeiro ano comcerca de 53,1%, decrescendo para 26,0'/0 no segundo ano, au
mentando para 40,3% no terceiro ano e decaindo novamente para 35,8%no quar
to ano, apresentando una tendência de nos prÓximos anos, alcançar as porcentã
gens existentes no tronco. Os galhos apresentam umaporcentagem de 12,4% nõ
terceiro ano e 23,8%no quarto, comuma tendência de ultrapassar as porcenta
gens das folhas e tronco nos anos seguintes. -

3. EXTRAÇÃODENUTRIENTES PElASCOBERTURASVERDEE MJRTA

Os estudos têm demonstrado que a cobertura com leguminosas con
tribui para aumentar o teor de nitrogênio no solo, beneficiando grandemente
o desenvolvimento da seringueira. A leguminosa utilizada para esse fim é a
Pue/uuu.a paa-seo Io ide» , recomendada pela EMBRATER/EMBRAPA(1980). Foi cole
tada una amostra do terceiro e outra do quarto ano para fazer-se a avaliaçãõ
das quantidades de nutrientes absorvidas pela leguninosa. Essa amostra não
é bem representativa da área, mas serve para dar una idéia da quantidade de
nutrientes retirada do solo. Os resultados estão apresentados nos Quadros 18
e 19.



Quadro 18 - Quantidade de macronutrientes e peso de matéria
seca da cobertura verde no 3Q e 4Q anos.
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Idade em Peso .de matéria Nutrientes (kg/ha)
reses eeca (kg/ha)(*) N P K Ca Mg S

36 1643,5 29,255 1,972 41,088 11,669 5,259 0,329
48 3185,5 43,323 4,141 79,638 21,343 8,601 3,186

(*) Os cálculos foram feitos supondo que a leguminosa cubra ~~ da área,
descontado o espaço limpo deixado ao redor das árvores.

Quadro 19 - Quantidade de micronutrientes da cobertura
verde no 32 e 42 anos.

Idade em Nutrientes (g/ha)
meses B Cu Fe Mn Zn

36 34,5 54,3 2531,0 611,4 78,9
48 217,4 60,5 • 3121,8 1277,4 140,2

A matéria seca proporcionada pela leguminosa é superior à da se
ringueira, duplicando do terceiro para o quarto ano.

Pode-se notar também que a leguminosa absorve quantidade de nu
trientes, superando a quantidade absorvida pela prÓpria seringueira. Dentre
os macronutrientes, os mais absorvidos são o potássio e o ní trogéní.o , segui
dos de longe pelo cálcio. Portanto, o nitrogênio além de ser fixado pela legu
minosa e colocado à disposição para ser absorvido pela seringueira, também ê
absorvido em grandes quantidades pela prÓpria leguminosa.

Comparando-se as quantidades absorvidas pela leguminosa no tercei
ro e quarto anos, observa-se um incremento de 1,5 vezes para o nitrogênio -;
de 2,0 vezes para o fósforo e potássio~ de 1,8 vezes para o cálcio, de 1,6
vezes para o magnésio e de quase 10 vezes para o enxofre. Este Último dado é
mrí to importante, pois o enxofre sendo um elemento encontrado. em pequenas
quantidades nos solos amazônicos, ficará ainda menos dispondvel para a ser~
gueira.

Quanto aos micronutrientes, os mais absorvidos são o ferro
manganês, apresentando una.absorção alt1ssima no quarto ano. Embora os
micronutrientes sejam absorvidos em quantidades menores em relação a
dois, quando essas quantidades são comparadas com as absorvidas pela
gueira, nota-se que são bem superiores, contribuindo ainda mais para o
brecimento do solo.

e o
outros

esses
serin
~
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Can relação aos incrementos obtidos do terceiro para o quarto ano
para os micronutrientes, nota-se que o boro apresenta o maior aumento, com
cerca de 3,7 vezes. Já o manganês duplica a sua quantidade, enquanto o zinco
tem aumentado de 1,8 vezes. Os incrementos obtidos na absorção de cobre e fer
ro são muito pequenos. I

Ao mesmotempo em que foram coletadas as amostras da leguminosa ,
coletou-se uma.amostra do terceiro e outra do quarto ano da cobertura morta
xistente sobre o solo. Essa cobertura morta é 90Sntituida por folhas e ga
hos de seringueira, plantas mortas da leguminosa, formando a manta orgânicã

do solo. Os resultados das análises estão apresentados nos Quadros 20 e 21.

Observa-se que a matéria seca produzida pela cobertura morta é ex
tremamente alta, embora aumente de 1,2 vezes do terceiro para o quarto ano. -
Deve-se salientar, entretanto, que esses resultados são provenientes de ape
nas uma.amostra da cobertura morta, não representando efetivamente a área em
estudo, mas servindo para se ter uma idéià das quantidades de matéria seca e
nutrientes nela contidas.

Quadro 20 - Quantidade de macronutrientes e peso de matéria seca
da cobertura morta no 3º e 4º anos.

Idade em Seca (kg/ Nutrientes (kg/ha)
meses lha (*) N P K Ca Mg S

36 5031,5 104,498 3,199 21,859 49,583 14,928 5,865
48 5912,5 95,783 3,548 27,198 41,979 16,555 5,322

. (*) Os cálculos foram feitos supondo que a cobertura morta 9ubra 50'~da área,
estando descontado o espaço limpo deixado ao redor das arvores.

Quadro 21 - Quantidade de micronutrientes da
cobertura morta no 3º e 4º anos.

Idade em Nutrientes (g/ha)
meses B Cu Fe Mn Zn

36 117,3 149,3 47.738,3 1839,4 . 202,6
48 189,2 106,5 31.673,3 5CXJ7,9 207,0

Can relação aos nutrientes existentes na cobertura morta, pode-se
observar as quantidades altas tanto dos macro cano dos micronutrientes, supe
rando emmuito as quantidades absorvidas pela _ser-ínguei ra, ~ve ser ressal t~
do que essa grande quantidade de nutrientes nao esta disponivel de imediato a
seri~eira, pois está retida na manta orgânica. Esta está sujeita a um gran
de número de fatores, dos quais resultam a sua decomposição até uma conseqtlen
te mineralização do material orgânico e liberação dos elementos minerais, p§:



74

dendo ser fonte de nutrientes para a vegetação que nela se <:!I....Jenvolve,
belecendo umac1clagemde nutrientes: manta-solo-planta.

Obse.rvando-seas quantidades de nutrientes existentes na manta or
gânica, nota-se que alguns eleme tos, tanto macrocomomicronutrientes, apre
sentam-se emmaiores quantidades terceiro ano emrelação ao quarto ano. -
Una explicação para esse fato seria a falta de repetições na amostragem.

Gsta-

4. EXTRAÇÃO TOrAL DENUTRIENTES

O0Jadr0 22 apresenta a quantidade total de nutrientes absorvida
pela seringueira em função da sua idade.

Cbserva-se que, inicialmente, a absorção de nutrientes é lenta ,
aumentandoapenas 1,4 vezes do primeiro para o segundoano. Entretanto. o 1n
cremento na,.,at>sorçãoé de cerca de 2,7 vezes do segundopara o terceiro ano e
de 3,Ovezes do terceiro para o quarto ano. Portanto, nota-se que há maior
absorção COOl o passar do tempo,

Carparando-se a extração total de nutrientes COOl o peso de maté
ria seca, tem..se que essa relação praticamente não varia durante os quatro
anos, COOl o peso de nutrientes sendo 2,3}6 emrelação ao peso de matéria seca.
Portanto, conclui-se que o aunento na absorção de nutrientes Pela seringueira
é proporcional ao aumentoda matéria seca. Essa relação é válida sanente até
certo ponto. pois COOl o passar do terrpo, a seringueira, assim cano todas as.
plantas, tende a estabilizar o seu crescimento, eni:>oracontinue absorvendo
nutrientes no solo.

No~ 23, podemosobservar os acrésciJros percentuais de rn
trientes emfunção da idade.

Nota-se que os acréscimos percentuais do primeiro para o segundo
ano são baixos, COOl cerca de 155,6% emmédia. Dosegundopara o terceiro ano,
os acréscimos já são maiores, cem aumentode 400,7%. Agora, do terceiro para
o quarto ano, os acréscimos são excepcionais, COO1 una média de 1147,5%.

Esse estudo é nuito inportante para se 'acCJl'lPBl'lhara necessidade
de ~ação. Noguarto ano, por exerrp!o, quase todos ~s macronutrtentes, ex
ceçao feita ao fosforo, sofrem umacrescimo de absorçao superior a lCXXJ}6em
relação ao primeiro ano, devendoesta ser uma.época de pesada.adubação para
que a grande quantidade de nutrientes retirada pela seringueira possa ser de
volvida ao solo, evitando, assim, problemas futuros de deficiência. -

Nocaso do cálcio e rnagnésioser muito ácido e combaixa porcenta
gemde sapn-ação de bases, sendo, umsolo pobre ~ nutrientes - aliada à grai\
de absorçao pela seringueira, notar-se a necessidade de se fazer um estudÕ
mais profundo de calagemnão só para repor esses dois nutr-íentea, com tarrIJém
para elevar o pHdesse solo, aumentandoa disponibilidade dos outros eleman_
tos às plantas.



0Jadr0 23 - Acréscimos percentuais de absorção de
nutrientes em função da idade.

Idade em meses
Nutrientes

12 24 36 48

N 100,0 125,6 384,9 1072,0
P 100,0 142,7 325,5 946,4
K 100,0 98,9 313,2 1021,6
Ca 100,0 216,1 455,5 1415,0
Mg 100,0 208,6 348,8 1229,5
S 100,0 208,7 555,1 1358,7
B 100,0 102,7 513,5 794,6
eu 100,0 154,5 445,5 1663,6
Fe 100,0 76,2 414,9 775,7
Mn 100,0 149,7 249,5 713,6
Zn 100,0 228,1 403,1 163I,3

\

Quadro 24 - Extração total de nutrientes do solo.

Q.,lantidade ext.ra.Ída
Nutriente Unidade

Seringueira Leguminosa Morta Total

N kg 24,539 43,323 95,783 163,645
p kg 1,817 4,141 95,548 9,506
K kg 18,287 79,638 27,198 125,123
Ca kg 11,065 21,343 41,979 74,387
Mg kg 5,287 8,601 16,555 30,443
S kg 1,875 3,186 5,322 10,383
B s 29,4 127,4 189,2 346,0
eu g 18,3 60,5 106,5 185,3
Fe g 140,4 3121,8 . 31.673,3 34.935,5
Ml) g 436,7 1277,4 5.007,9 6.722,0
Zn s 52,2 140,2 207,0 399,4
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Pode-se notar a grande quantidade de nutrientes extraida do solo
por essas coberturas. Das quantidades extrai das , uma parte deverá retomar
ao solo, que corresponde aos nutrientes contidos na cobertura mor-ta, Em ter
mos de porcentagem, serão resti tui.dos ao solo: 58,7'10 de N; 37,3% de Pr; 21, 7'fo
de K; 56,~1o de Cai 54,~1o de Mg; 5l,~1o de S; 54,7'10 de B; 57,5% de Cu; 90,7'10 de
Fe; 74,5% de Mn e 5l,~1o de Zn.

Deve ser ressaltado que essa grande devolução de nutrientes ao so
o além de processar-se apenas a longo prazo, não será totalmente aproveitadã

pela seringueira. Isto porque uma parte será consumida pelos microorganismos,
outra sofrerá lixiviação, outra será absorvida pela leguminosa, além de ocor
rerem outras perdas. Mas, embora isto aconteça, uma boa parte dos nutrientes
ficará à disposição da seringueira.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Existe o conceito no Brasil que a seringueira é pouco exigente

em nutrientes. Este conceito é falso quando se observa os dados no Quadro 25,
que mostram que as plantas de mesma idade, cul,tivadas na Malásia no quarto
ano de vida contém 1.42~1o a mais de N; 1.657'10 a mais de P; 1022',.& a mais de K e
1193% a mais de Mg do que as cul tivadas no Acre, no Brasil, sem se tanar em
consideração os demais nutrientes

Estes dados mostram claramente que grande parte dos seringais bra
sileiros não recebem os nutrientes necessários para o seu desenvolvimento~ es
pecialmente seringais nativos. É necessário'que os responsáveis pela pesquT
sa brasileira dêem mais atenção aos problemas de solo e nutrição mineral. -

Nos pai.ses lideres de produção de borracha natural é dada ênfase
especial ao solo em relação à seringueira. É corrente já entre os produtores,
que a capacidade do solo em proporcionar boas produções de latex depende não
somente do suprimento de nutrientes, como também das condições fisicas do so
10, que sendo desfavoráveis inibem o crescimento e funções das raizes.

De modo geral, naqueles paises e, principalmente na Malásia, a se
ringueira é cultivada em solos com médio a baixo teores de argila na camadã
superficial, o que dificulta ~ compactação e címentaçáo das particulas. ~
ra este aspecto facilite a açao erosiva, o problema e resolvido com o plantio
de leguminosas nas entrelinhas que ainda promove substancial economia no uso
de fertilizantes e melhoria nas condições do solo.

No Brasil existe muito pouca informação a respeito dos solos sob
seringueira nas áreas tradicionais. No Amazonas os seringais estão instalados
em solos muito argilosos e o manejo é inadequado, o que tem provocado sérios
problemas de compactação e erosão. No Pará e Mato Grosso são encontrados se
ri~ais bem desenvo!vido~ em solos pouco argilosos. O desconhecimento da i~
fluencia das condiçoes fisicas do solo no desenvolvimento da seringueira ja
provocou proibição de instalações de novos seringais em solos de textura mé
dia, a leve, no Mato Grosso, onde se verifica que seringueiras jovens e adul
tas apresentavam ali melhor performance que aquelas cultivadas em solos argT
losos do Amazonas. Não fosse, entre outros, o fator clima, a Bahia poderiã
ser considerada ideal para a heveicultura, pois os solos da região parecem
ser os que reunem melhores condições fisicas, como pode ser observado pelo
Quadro 26.
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Quadro 25 - Conteúdo de nutrientes em kg/ha - Malásia e Acre.

Idade em anos

Nutrientes 1 2 3 4

1 2 1 2 1 2 1 2

N 11,8 2,2 72,3 2,8 149,6 8,8 351,1 24,5
p 1,4 0,2 7,2 0,2 14,6 0,6 30,0 1,8
K 7,0 1,7 41,6 1,7 57,9 5,6 187,9 ,18,2
Ca 4,5 0,7 34,9 1,7 98,8 3,6 168,7 i 11 °,
Mg 2,1 0,4 14,1 0,9 20,3 1,5 62,8 5,3
S 1,2 0,1 7,5 0,3 14,3 0,7 48,1 1,9

B 0,01 0,003 0,08 0,003 0,14 0,019 0,30 0,029
Cu 0,01 0,001 0,04 0,001 0,80 0,004 0,84 0,018
Fe 0,14 0,018 0,50 0,013 - 0,075 4,28 0,140
Mn 0,14 0,061 0,16 0,091 0,30 0,152_ 0,56 0,43
Zn 0,02 0,003 0,11 0,007 0,20 0,012 0,57 0,052

1/ 'Malasia, clone RRIM 501.
2/ .Acre, clone Fx-3864.
FOmE: SHORROCKS (1968). HAAG et: <LLU. (1982).



Quadro 26 - Caracteristicas fisicas de alguns solos onde se cultivam seringueira.

ANÁLISEMECÂNICA(%)
UNIDADE sÉRIE DE

PAÍSES TAXONOOCA SOu) Areia AUl'ORES
Silte Argila

Grossa Fina

,
P.V.A. Rengam 2~70 5-30 1-15 D-55 ZAINOL (1979)

MALÁSIA Regossol0 Sg. Buloh 35-90 2~60 2-10 2-25 SOONG(1979)

Latossolo Malaca 15-30 5-45 5-40 1~65

Podzdl íco Holyrood 15-60 15-45 2-45 10-40

L.A. (AM) 7 2 3 88 FALESI (L972)

L.A. (AM) 4 1 3 92 VIEIRA (1975)

L.A. (AM) 62 10 5 23 VIEIRA (1981)

P.V.A. (AM) 7 4 11 66 RANZANI(1980)

BRASIL L.V.A. (PA) 1 1 16 82 VIEIRA (1981)

L.A. (PA) 33 31 18 12 VIÉGAS (1985)

UNA (BA) 39 20 40 MJRAIS et: ai: (1977)

L.V.A. (00) 9 9 20 62 VIEIRA (1975)

L.E. (Mr) 10 15 7 68 VIEIRA (1981)

P.V.A. (AC) 45 17 18 20 VIEIRA (1981)

-..J
co
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BUENO_(1985) no seminario apresentado no curso de pÓs - graduação
em Solos e Nutriçao de Plantas da E.S .A. "Luiz de Que í roz'",USP, Piracicaba
discorreu sobre o programa de pesquisa em fertilidade do solo e nutrição de
seringueira no Brasil, enfocando principalmente as suas limitações. ° autor
apresentou como prioridade número um a necessidade de estabelecer-se os plan
tios em áreas cujas condições c.límatí.casnão favoreçam surtos eptdemí.cos dã
enfennidade das folhas (M.i..ul..OcycJ.wn uJ..eJ, da mancha-areolada (T hana.J:.epll..Oll.um
cucume/u.s) e da arrtraçnose (CoUe:tAo:tJU..chum f}-laeo-1poll..i..o.i..de.-fJ)' Outro aspecto
que o ~r destacou_e a neces~idade de se obter um inventario compreensivo
de todas as infonnaçoes disponiveis dos solos sob seringueira.

° estudo da nutri2ão mineral das plantações em cada situação par
ticular e dados de recomendaçao e uso de fertilizantes finalmente destacou as
necessidades e prioridades de pesquisa:

1) Levantamento do estado nutricional nas plantações.
2) Manejo dos solos.
3) Análise dos solos e das plantas.
4) Fertilizantes, calagem e adubação.

_ Atenção especial deve ser dada ~s seringais que estão em pro~
çao pois possuem duas bocas para serem alimentadas. A primeira boca consome
nutrientes para o crescimento vegetativo; raizes, caule, ramos, folhas, fru
tos e a segunda boca para a produção de latex e que consome quantidades ap~
ciáveis de nutrientes, como pode ser visto no Quadro 27. Considerando as re
servas do solo, acrescidas das adubações não foram capazes de satisfazer .as:
exigências das árvores em produção acusando um déficit de até 80 kg de N
10,2 kg deP e 71 kg de K no caso de árvores que foram estimuladas pelo Eta
fon, lamentavelmente no Brasil não possuímos dados, mas os que aqui são apre
sentados devem ser um alerta para os produtores que muitas vezes acham que a
seringueira não necessita de fertilizantes ou seja pouco exigente em nutrien
teso

Quadro 27 - Balanço de NPK na sangria do clone RRIM 600 na Malaaf.a,

Séries Adubação Déficit (kg/ha/ano)de kg/ha/ano Não estimulado EtafonSolos N P K N P K N P K
Rengam 46 12,2 45 -15 +0,4 -5 -75 -7,0 -62
Holyrood 36 9,0 41 -25 -2,8 -9 -85 -10,2 -66
Malacca 51 ,9,0 39 -10 -2,8 -11 -70 -10,2 -68
Munchong 41 9,0 36 -20 -2,8 -14 -80 -10,2 -71
FONTE: PUSHPARAJAH, E. , 1977.
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